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RESUMO 

O presente trabalho responde à indagação que sempre preocupou o gestor de Projetos de Ataque às Perdas: que 
ação impacta o VD – Volume Disponibilizado aos Sistemas de Distribuição de Água e quanto impacta 
algébricamente? A metodologia obtida através do Projeto MASPP III responde a indagação em questão e mais 
do que isso, propõe um Sistema de Informações que monitora as variáveis que explicam estatisticamente VD, 
em apoio ao Gerenciamento da Rotina de Trabalho do Dia a dia das Unidades Gerenciais Básicas UGB’s0F1 das 
Divisões de Água e de Perdas da Unidade de Negócio Leste, criadas no sentido de dar direcionamento 
operacional à rotina de Supervisores e Operadores que, diuturnamente, mantém o modus operandi do 
PROCESSO DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA da ML. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Controle de perdas, gerenciamento da rotina do trabalho, software navia de gestão. 
 
 
INTRODUÇÃO 

Em outubro de 2013 a UNIDADE DE NEGÓCIO LESTE - ML, através da MLEA – Divisão de Operação de 
Água e MLEP – Divisão de Controle de Perdas, iniciou o PROJETO MASPP III, cujo objetivo é a 
implantação do método de análise e solução de problemas de perdas d’ água – parte 3, com ênfase na redução 
do volume disponibilizado – VD, gerido pelas unidades gerenciais básicas – UGB’s das citadas Divisões. 
O escopo do Projeto foca a redução de VD, à busca da consecução de metas, em suas várias dimensões, quais 
sejam: 
• VD da ML; 
• VD das UNIDADES DE GERENCIAMENTO REGIONAL - UGR’s; 
• VD dos setores de abastecimento; 
• VD dos DMC’s. 

                                                 
1 UGB – menores células organizacionais da SABESP 
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O Projeto se inicia pela AUDITORIA e ADEQUAÇÕES do modelo de gerenciamento da rotina de trabalho do 
dia a dia – GRTD em todas as UGB’s do MLEA (controle de pressão, controle ativo de vazamentos, COD e 
distribuição) e MLEP (macromedição e planejamento do controle ativo de vazamentos), partindo-se da 
definição da matriz SIPOC (Suppliers/Inputs/Process/Outputs/Customers) de cada uma, passando pelo 
mapeamento de seus produtos e processos, culminando com o estabelecimento de itens de controle, 
indicadores e metas (de produtos – y e de processos - x). 
Da avaliação do Modelo GRTD nas UGB’s se iniciaram a aplicação de novas ferramentas de análise estatística 
através do software MINITAB, em prol do controle de VD, buscando-se correlações entre variáveis de 
produtos (y) e de processos (x), norteadoras das ações que culminarão com adequados gradientes de quedas de 
VD, colaborando-se com a consecução das metas de redução de perdas da ML. O Projeto tem interfaces com 
todas as UGR’s, sendo coordenado pelo MLEP, com duração de 150 dias. 
 
 
OBJETIVO 

O propósito do presente trabalho é o de apresentar PRÁTICAS INOVADORAS de GESTÃO e de 
CONTROLE ESTATÍSTICO, associadas a modernas TECNOLOGIAS DE INFORMAÇÃO, com vistas a 
“bater as metas de VD”. Dentro de uma visão holística, o Projeto MASPP III foi iniciado com um extenso 
DIAGNÓSTICO das UGB’s, criadas quando do advento do MASPP I, com a consequente geração de 
CENÁRIOS TRANSFORMADORES que, devidamente priorizados, proporcionaram as oportunidades de 
melhorias desejadas. Adotados os cenários, partiu-se para a implantação/avaliação piloto num setor de IPDt de 
média grandeza (setor de abastecimento Jardim Popular), onde as UGB’s passaram a gerir suas ações à luz da 
equação algébrica de VD, obtida a partir da metodologia de REGRESSÃO LINEAR/CORRELAÇÃO, com 
monitoramente de resultados em ambiente “cloud”, via software de Gestão Operacional NAVIA. 
 
 
CARACTERIZAÇÃO DO SETOR DE ABASTECIMENTO DO JARDIM POPULAR 

 

Figura 1 - Setor Jardim Popular e seus DMC's 
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Figura 2 - Setor Jardim Popular e suas VRP's 

 
Tabela 1: Dados de volumes macro e micromedidos 

 
 

Tabela 2: Indicadores de perdas 

 
 

Tabela 3: Extensão de rede, ligações e economias 
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MÉTODOS ADOTADOS 

METODOLOGIA DE GERENCIAMENTO DA ROTINA DO TRABALHO DO DIA A DIA - GRTD 

Segundo modelo proposto por Falconi, adaptado pela Hoperações, a aplicação do GERENCIAMENTO DA 
ROTINA DO TRABALHO DO DIA A DIA – GRTD no Processo DISTRIBUIÇÃO DE ÁGUA da 
Sabesp/ML, gerador do produto VD, obedeceu às seguintes fases: 
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Figura 3 - Fases da implantação do modelo GRTD 

A avaliação e adequação do Modelo GRTD na MLEA e MLEP foi da maior importância já que é na rotina 
dessas duas Divisões, gestores de VD, que acontecem os resultados, pois nelas trabalham o grande contingente 
humano e para onde são canalizados o maior montante dos recursos financeiros, físicos e materiais, 
conformando a Gestão Operacional da ML. 
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Entretanto, no cenário brasileiro do Setor de Saneamento a rotina dessas áreas não vem merecendo a devida 
atenção principalmente no que tange a Processos Gerenciais, que tem ficado restrito à Alta e Média 
Administração. Como agravante estes Processos Gerenciais tem se pautado pela estratégia de implantação “top 
x down”, alijando sobremaneira a imensa maioria das pessoas da empresa, lotadas em setores que 
desempenham tarefas rotineiras e legítimas agregadoras de valor ao produto final. Criar Processos Gerenciais 
que se pautem por ações que venham a tornar gerenciada e padronizada principalmente a parte das empresas 
responsáveis pelos seus resultados tem sido o grande desafio da ML. 
Para a avaliação e adequação da rotina das UGB’s, guardiãs do produto VD, foi constituído Time de 
Avaliação, coordenado pelo MLEP e MLEA, apoiado pelos líderes das seguintes UGB’s: 
• MLEP: 

o UGB MACROMEDIÇÃO; 
o UGB PLANEJAMENTO DO CONTROLE ATIVO DE VAZAMENTOS; 

• MLEA: 
o UGB COD; 
o UGB PRESSÕES; 
o UGB MANOBRAS; 
o UGB CONTROLE ATIVO DE VAZAMENTOS PROPRIAMENTE DITO; 
o UGB DISTRIBUIÇÃO. 

 
Observação: Mensalmente o Time tem se reunido para implementação das várias Fases. 
 
 
METODOLOGIA DE REGRESSÃO LINEAR/CORRELAÇÃO APLICADO AO CÁLCULO DE VD 
DO SETOR JARDIM POPULAR 

O fluxograma a seguir evidencia a metodologia, via software Minitab: 
 

 
Figura 4 - Fluxograma para aplicação da metodologia de regressão linear/correlação - Minitab 

 
Através da aplicação do software Minitab 16, função regressão/correlação, determinou-se a equação de VD, 
levando em consideração variáveis e atributos correspondentes às ações de combate às perdas reais levadas a 
efeito no setor Jardim Popular. 
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A equação de VD foi obtida considerando-se diversas variáveis. Já a escolha das variáveis que explicam VD 
foi feita quando o p-value de cada variável assume valores inferiores a 0,05, quando se presume que a 
correlação é forte. 
 
A EQUAÇÃO DE VD DO SETOR DE ABASTECIMENTO DO JARDIM POPULAR: 
Via Minitab, encontrou-se a seguinte equação de VD, específica para o setor de abastecimento do Jardim 
Popular: 

 
 
Onde: 
VD é o volume disponibilizado em m³/mes; 
VU é o volume utilizado em m³/mês; 
Vaz loc é a quantidade de vazamentos de redes e ramais detectados por técnicas de geofonamento; 
Tem rep é o tempo de reparo de vazamentos de redes e ramais em horas; 
Troca de ramal é o quantidade de ramais substituídos, em função da detecção de vazamentos; 
VMN é a vazão mínima noturna em l/s. 
 
A citada equação permitiu que os formuladores da estratégia de ataque às perdas, pela via da redução de VD, 
se valessem de uma equação algébrica tanto no planejamento quanto no controle das ações. Trata-se de 
importante instrumento, gerado a partir de análises estatísticas, caracterizando algebricamente o VD de um 
dado Setor. Vale salientar que cada setor tem sua particular equação. 
 
 
METODOLOGIA DE GESTÃO OPERACIONAL, A PARTIR DO SOFTWARE NAVIA, EM APOIO 
AO MODELO GRTD 

Complementarmente ao Modelo GRTD, adotou-se a TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO NAVIA, em apoio 
ao sistema de informações operacionais necessário para o devido gerenciamento de variáveis e atributos do 
setor de abastecimento do Jardim Popular, na etapa piloto. 
 

 

Figura 5 - Plataforma NAVIA, em apoio à gestão operacional 
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Figura 6 – Lógica do Sistema NAVIA 
 
 
RESULTADOS 

Na atual conjuntura, após os três primeiros meses de trabalho, já se tem uma metodologia que, partindo-se de 
uma equação algébrica (via Minitab) que explica VD com 95% de margem de confiança, permitiu o 
planejamento de ações de combate às perdas reais, através das UGB’s do MLEA e MLEP e das UGR’s, 
partindo-se para a execução plena das mesmas. Durante a execução o monitoramento de resultados é diário via 
Sistema NAVIA, observando-se se as ações previstas pelas UGB’s e UGR’s estão redundando no desempenho 
planejado, a fim de se bater as metas de VD. 
O resultado ainda é metodológico, podendo os ganhos serem mensurados (qual a porcentagem de VD abaixo 
da meta de 2014?) quando da conclusão do projeto piloto no setor Jardim Popular, programado para 
abril/2014. 
 
 
CONCLUSÃO 

Das quatro ações de combate às perdas reais propostas pela IWA – International Water Association (Figura 7) 
a maioria delas figurou na equação de VD, denotando a consistência da mesma, explicando VD e permitindo 
seu planejamento e controle. A título de ilustração o VD calculado pela equação obtida por análise estatística 
tem se apresentado com uma diferença de 1 a 2% do VD real. 
Também o Sistema NAVIA tem permitido que o gerenciamento da rotina de trabalho do dia a dia exercido 
pelas UGB’s seja plenamente exercido, pela via do monitoramento de ITENS DE CONTROLE que 
diariamente e/ou mensalmente é exercido, permitindo que as UGB’s avaliem a eficácia das ações levadas a 
efeito nos setores de abastecimento e nas suas subdivisões. 
 

 
Figura 7 – Principais ações para combate às Perdas Reais 
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RECOMENDAÇÕES 
A associação de PRÁTICAS DE GESTÃO, tendo-se adotado o MODELO GRTD, associado a PRÁTICAS 
DE ANÁLISES ESTATÍSTICAS conjugadas com TECNOLOGIA DE INFORMAÇÃO moderna e em 
ambiente “cloud” (plataforma NAVIA) é a recomendação que o Projeto MASPP III traz em seu bojo, 
demonstrando que tanto o MLEA quanto o MLEP estão inovando na gestão de combate às perdas reais, 
agindo nas causas (PROCESSOS) e não nos efeitos (PRODUTOS). 
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